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    Eterna parceria




    Nas belas praias cariocas de areia branca e águas cristalinas, uma onda de agitação enchia a multidão. Cochichavam animados os novos boatos. Aparentemente a família Makarov estava de volta à sua esplendorosa casa de praia em Copacabana. Donos de vários imóveis espalhados pelos bairros mais nobres, como Leblon, Ipanema e Gávea, eram conhecidos há gerações por sua imensurável fortuna construída durante anos por seus talentosos membros. Grandes artistas, banqueiros poderosos, empresários influentes, médicos geniais e o que mais puderem imaginar. Porém, o que poucos sabiam era que no mundo oculto das negociações seu nome era ainda mais conhecido e temido. Essa famosa família, por séculos, rendeu os melhores nomes da espionagem, sendo conhecidos mundialmente pela graça, discrição e astúcia com as quais realizavam seus trabalhos. E era exatamente nessa casa de praia que esperávamos por nossas ordens. Aquelas que dariam início a tudo.




    Dentro do escritório dos nossos pais, esperávamos em pé lado a lado, ansiosos com toda aquela tensão. Nosso pai, um dos atuais chefes da família, estava sentado em sua poltrona negra atrás da escrivaninha de madeira pura. Ele nos encarava sem sequer piscar. Analisava com cuidado os novos herdeiros da família. Eu, Alicia Makarov, e meu irmão, Micael Makarov, éramos gêmeos de pele canela, cabelos negros lisos e longos. Tínhamos olhos bicolores: azul-safira e castanho-mel. A mesma altura e quase o mesmo peso. A única coisa que chegava a nos diferenciar era a cor da mecha pintada em nossos cabelos. A minha de verde-esmeralda e a de meu irmão de cor de cereja. Próximos de nosso aniversário de vinte e um anos, já estava na hora de assumir os negócios da família, que, claro, incluíam as espionagens: essas que começariam exatamente com nossa primeira missão.




    Ansiando pelas explicações, troquei o peso entre as pernas e vi de relance meu irmão morder os lábios. Ele sempre fazia isso quando nervoso. Para nosso alívio, meu pai decidiu iniciar a conversa. Começou com seu discurso incansável sobre as habilidades da família, dos serviços já prestados e de nossos contratantes (basicamente Polícia Militar, Polícia Federal, CIA e FBI). Depois do que pareceu uma eternidade, ele começou a explicar o trabalho. A Polícia Federal solicitou o auxílio de nossos pais na investigação de Marco Leoni. Um empresário cujo lema era abrir portas a todos que o procurassem. Sempre achei meio sem graça essa sua propaganda. Inclusive pelo fato de a sua logomarca ser uma chave. Pessoa sem criatividade… Mas, bem, voltando ao que importa, esse ser isento de imaginação era suspeito de tráfico de órgãos através de uma rede que englobava todas as regiões do Brasil. Nossos pais haviam aceitado o pedido e em uma semana conseguiram confirmar as suspeitas. Não à toa eram os chefes. Agora, seria a parte dois do trabalho. Pegar as provas. Essa era a parte divertida.




    Nessa noite, o alvo faria uma festa beneficente em sua casa no Leblon. Segundo informações coletadas por nossos chefes, era justamente ali que encontraríamos provas de sua ligação com o tráfico de órgãos. Então nosso trabalho seria nos infiltrar na festa como convidados. O que, sem muita surpresa, já havia sido arranjado. Dentro da festa seguiríamos para o passo dois: seduzir a mulher do alvo e conseguir dela a senha para abrir o cofre localizado no escritório particular dele. Terceiro passo: pegar a chave que nos dará acesso ao escritório. Foi quando meu irmão conseguiu abrir a boca para questionar se não podíamos simplesmente arrombar a porta. Tínhamos aprendido a fazer isso sem deixar qualquer evidência, logicamente. A questão era simples, o homem decidiu ser criativo dessa vez e instalou uma fechadura diferenciada, a qual aciona um alarme mesmo quando a porta é empurrada da forma mais delicada possível. Além disso, não era possível usar uma cópia da chave. Então tínhamos que pegar a chave original, e assim, entrar no escritório. Por fim, pegar as provas no cofre e dar no pé. Provavelmente pela janela.




    Éramos uma dupla. Tal fato facilitaria bastante, já que dividiríamos as tarefas. Em compensação, tínhamos que dobrar a discrição, pois nos infiltraríamos como dois estranhos. Para isso, eu usaria uma peruca loira e ele, lentes de contato para ficar com os dois olhos castanhos. Em relação às tarefas, fiquei responsável pelo jogo de sedução, considerando o histórico do meu alvo, a mulher de Marco Leoni, de manter secretamente relações lésbicas. Já meu irmão se encarregou de conseguir a chave do escritório. Ele ficou visivelmente aliviado com isso. Sabia bem separar sua vida pessoal da profissional, mas sempre deixou clara sua preferência por homens. Para ele, seria no mínimo desagradável trocar carícias com uma mulher. De minha parte, não fazia diferença. Meu último ex me dispensou justamente porque soube que eu já tinha namorado mulheres. Resumindo, estávamos satisfeitos com a divisão. Hora de nos preparar.




    Trocamos mais algumas palavras com nosso pai e então nos retiramos para nossos aposentos. Após separar todo o material necessário, escolhemos juntos as roupas e os acessórios. Para mim, um vestido preto longo com uma única abertura lateral, sandália de salto alto fino com diamantes incrustados na faixa que envolvia meu tornozelo, brincos discretos de diamante, uma corrente fina de prata que dava quatro voltas em meu pescoço e uma bolsa de festa preta de cetim. Para meu irmão, um traje social composto por camisa branca, gravata vinho, calça, colete e sapatos pretos, uma pulseira de prata pura e a mesma corrente fina enfeitando elegantemente o bolso único do colete. A maquiagem seria por conta de nossa mãe. Estava tudo pronto.




    Às oito da noite eu já estava no Leblon, esperando em uma longa fila para entrar na residência do chefão. Após trinta minutos meu irmão chegou e entrou na fila também. Eu já estava às portas e podia admirar o esplendor do local. Uma casa de dois andares com arquitetura neoclássica. Porta dupla dourada no meio de pilastras brancas. Ao redor, um extenso quintal com grama recém-aparada, piscina em formato irregular e árvores baixas. Tudo envolto por altos muros brancos. À vista, cinco seguranças. Três atentos aos convidados, posicionados lado a lado com as mãos postas nas costas. Dois solicitando os nomes e checando-os na lista. Chegou minha vez, e apresentei-me elegantemente como dona de uma grande rede de hospitais. Checaram a informação e em dez segundos eu já estava entrando num largo salão lotado de ricos pomposos. Pude ver algumas pinturas sofisticadas nas paredes, móveis de mármore, vasos de tamanhos variados enfeitando o ambiente, um espelho retangular central permitindo a visão de todo o salão e inúmeros garçons com os mais requintados petiscos e as mais caras bebidas. Aquele homem gostava mesmo de ostentar.




    Após dez minutos, vi meu irmão entrar cheio de charme. Ele não perdia a chance. Lançou-me um olhar provocante, ao qual respondi com um sorriso tímido. Era hora. Peguei uma taça de vinho tinto do garçom à minha direita e localizei a anfitriã. Uma mulher de pele branca, olhos verdes e cabelos castanhos usando vestido de gala longo tomara que caia de uma brilhosa tonalidade cinza e um colar vistoso incrustado de esmeraldas. Estava aos pés da escada circular que levava ao segundo andar, trocando cumprimentos com um casal de senhores. Mantinha um sorriso amável e a postura impecável, mas os ombros estavam mais rígidos que o necessário, e não se via nenhum movimento em seus olhos. Tédio total, era o que ela sentia. Queria correr dali. Essa seria minha deixa. Pelo canto do olho vi meu parceiro seguindo para perto do empresário.




    Andei pelo local por alguns minutos, lançando vez ou outra um olhar sedutor para a madame, até que ela conseguiu se livrar dos senhores e seguir para um dos cantos do salão. Serviu-se de uma taça de champanhe e fixou os olhos em mim. Relaxou os ombros, empinou um pouco mais os seios e abriu um sorriso convidativo. Certifiquei-me de que meu irmão distraía o marido dela e segui para o lado da madame. Com ar respeitoso, me apresentei e fiz um elogio à decoração da casa. Fui bombardeada com perguntas sobre meus negócios, e consegui deixá-la mais aberta a investidas com minhas respostas. Em dez minutos de conversa, ela já me olhava como se tivesse descoberto uma beleza rara. Hora de subir para o próximo nível. Passei a elogiar sua aparência, mostrar interesse por seus atrativos pessoais e deixar evidentes minhas intenções. Olhei discretamente o marido e o vi dar altas risadas, visivelmente excitado com a conversa que mantinha com o cirurgião-chefe do departamento de transplantes de um hospital renomado de São Paulo, ou por quem se passava meu cativante irmão em seu ótimo disfarce.




    Dei o próximo passo. Aproximei meu tronco e deixei os lábios quase tocarem seu ouvido enquanto a convidava para uma conversa mais íntima. Não precisei nem sugerir uma opção de lugar. Ela riu como se eu acabasse de contar-lhe uma piada e ofereceu-se para me mostrar onde era o banheiro feminino. Agradeci fingindo constrangimento e permiti que ela me guiasse pelo salão. Passamos pelos convidados e seguranças, subimos a escada e acabamos em sua suíte privada. Enquanto ela se certificava de trancar bem a porta, aproveitei para pescar “meu ás” da bolsa e deslizá-los para debaixo de um dos travesseiros. Sentei-me na cama cruzando as pernas e deixando a abertura do vestido revelar toda a minha perna. Ela não iria resistir. Quando se virou para mim, fiz questão de deixar a alça do meu vestido cair, mostrando um pouco mais da minha pele. Com o meu gesto, obtive o efeito desejado. O rosto dela corou, e com um sorriso tímido veio sentar-se ao meu lado.




    Comecei com cuidado. Levei minha mão a seu rosto e deslizei a outra pela sua cintura. Já podia sentir sua pele quente. Aproximei nossas faces e a beijei nos lábios enquanto colava nossos troncos. Ficamos assim por minutos, e o beijo ficava cada vez mais intenso. Nossas línguas se enroscavam como cobras, nossas mãos passeavam pelo corpo uma da outra sem nenhum pudor, e o prazer fazia nossos corpos queimarem. Meus dedos brincaram com o zíper de seu vestido até abri-lo, fazendo-o cair ao chão. Deixei que ela me empurrasse para a cama e se sentasse sobre meu quadril para então nos perdermos novamente em beijos e carícias. Quando estava enfim embebida por toda aquela excitação, levei minha mão a um pequeno cilindro metálico embaixo do travesseiro. Com ele escondido na palma de minha mão, tornei a passar os dedos pela orelha dela até alcançar sua nuca. Ela afastou a boca do meu pescoço ao sentir o metal frio em sua pele, mas já era tarde. Com uma simples pressão, uma agulha saltou e atravessou sua pele, injetando a dose de escopolamina, a droga favorita de minha mãe para extrair informações. Deixa a vítima indefesa e completamente obediente a qualquer ordem, além de causar amnésia. Tornou-se minha favorita também, depois que aprendi a usá-la.




    Afastei-a de mim e a deixei sentada na beirada da cama enquanto me organizava para voltar à festa. Minhas ordens a ela foram simples: “O cofre com que seu marido tem tanto cuidado. Quero saber a senha. Você vai me dizer e depois vai se vestir para voltarmos à festa. Quando chegarmos lá embaixo, esquecerá completamente o que aconteceu aqui. Nunca subimos aos seus aposentos. Trocamos apenas algumas palavras e nos despedimos no salão mesmo. Passará o resto da noite ao lado de seu marido”.




    Com um aceno automático, ela sussurrou a senha. Gravei-a bem, sem necessidade de repetições. Saímos do aposento após dez minutos e retornamos ao salão. Ao passar novamente pelos seguranças, notei algo faltando. Todos eles tinham uma corrente de ouro enfeitando o bolso da calça. Porém um deles não tinha o broche em forma de chave que finalizava o enfeite. Tinha um formato peculiar que me fez pensar em plantas. Não faço ideia do porquê. A parte destinada à fechadura tinha uns quatro pinos de tamanhos variados. Uma chave nada convencional. Já imaginava bem do que se tratava e com quem estava. A anfitriã seguiu para perto do marido como ordenei, e notei o mesmo enfeite na calça dele. Dessa vez ele até tinha sido criativo. Usara os enfeites para esconder a chave verdadeira do escritório entre eles. Mas não contara com a habilidade de meu irmão. Este era capaz de identificar o verdadeiro objeto entre falsos, independentemente do que fosse.




    Notei Micael cambaleando em minha direção e segui o plano. Tentei pegar uma nova taça de vinho, mas ele esbarrou em mim, enfiando algo entre meus dedos. Levei a mão ao peito enquanto o xingava. Um dos seguranças já se aproximava para afastar aquele bêbado que continuava a esbarrar em outros convidados. Beberiquei um pouco do vinho, afastando-me para a escada. A confusão estava formada. Meu parceiro tinha se virado contra o segurança e agarrado uma garrafa de champanhe. Ameaçava jogá-la na cabeça de alguém enquanto gritava horrores. Algumas pessoas correram para o quintal, já outras se espremeram na parede. Subi a escada na hora em que três seguranças saltaram sobre ele. Pude ouvir a confusão continuar, mesmo quando alcancei o segundo andar. Fingi buscar o banheiro ao ver que outro segurança passou correndo ao meu lado. Meu irmão era realmente o melhor em criar confusão.




    No corredor completamente vazio corri para o escritório, retirei a estranha chave dos seios e a enfiei na fechadura. Sucesso. Conseguira abrir. Tranquei-me ali dentro e corri para a janela. Em menos de dois minutos meu irmão apareceu com as roupas amarrotadas e a gravata quase arrancada fora, mas com aquele seu sorriso irresistível de vitória. Sorri animada e o deixei entrar. Tiramos luvas da bolsa de festa e começamos a parte final. Enquanto eu abria o cofre, ele se apressava em acoplar um dispositivo elétrico a uma das tomadas. Assim que eu tivesse tudo de que precisávamos em minha bolsa, ele iria acioná-lo e causar uma sobrecarga elétrica. Quando tudo apagasse, teríamos três minutos para fugir. Mais do que o necessário.




    Extratos de contas bancárias, celular pré-pago com ligações da semana, tablet com informações de compradores e revendedores, entre outras provas. Tudo enfiado na bolsa. Sentindo meu coração acelerar, pisquei para Micael. Seguiram-se o breu total e gritos de terror. Ele enfiou o dispositivo no bolso da calça e retiramos as correntes de prata do meu pescoço e do seu colete. Juntamos as duas e enfiei em um disparador disfarçado de batom. Posicionei o disparador e atirei duas vezes. No parapeito da janela e no muro ao redor da casa. Uma ponte firme de prata estava formada. Ali estava nossa saída.




    Saltamos juntos para o parapeito, confirmamos que não havia ninguém embaixo de nós e seguimos pela corda, dando cambalhotas como exímios malabaristas. Retiramos a corda e saltamos para fora. Brinquei com meu irmão, dizendo que ele deveria ter sido um belo gato de rua em alguma vida passada. Então seguimos pela rua deserta com nosso prêmio. Arranquei da cabeça aquela maldita peruca e lancei um olhar de malícia para ele.




    — Vai comemorar em grande estilo hoje?




    — Claro. Merecemos.




    — Com certeza. E sei bem como pretende comemorar.




    Colei meu ombro ao dele e ri com esperteza, comentando os olhares que tinha visto muito bem entre ele e um dos seguranças. Ele gargalhou em resposta e puxou um cartão do bolso. O telefone do dito-cujo. Sabia que ele não deixaria escapar. Dei uma cotovelada amigável em suas costelas, curiosa por saber quais eram exatamente os planos. Ele deu de ombros e enfiou o cartão de volta no bolso. Surpreendeu-me ao envolver meus ombros com o braço.




    — Por ora, vou comemorar com a melhor companhia que posso imaginar. Minha bela parceira de negócios e o grande amor da minha vida.




    Impedi as risadas e passei o braço por sua cintura, perguntando o que ele queria com aquela declaração repentina e forçada. Ele não precisou responder. Sabia que eu só estava provocando-o da mesma forma que eu sabia que ele tinha falado sério. Sempre fomos assim. Em meio a este mundo e todas as suas incertezas, apenas uma coisa era certa para nós. E, mesmo nas sombras, eu estava feliz e com o coração repleto. Por ele. Por mim. O trabalho fora um sucesso. Nossos pais ficariam orgulhosos e nossos dias de espionagem estavam apenas começando. Iria seguir e fazer nosso nome ser maior do que o de qualquer outro. Sempre junto do meu companheiro, parceiro de vida e o maior amor da minha vida. Afinal, não dizem que acima de tudo está a família? Pelo menos na nossa, é assim que funciona.
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    A dor do outro




    Eram quatro horas da madrugada, e uma figura melancólica permanecia sentada em uma desgastada cadeira de plástico em meio a um corredor mal iluminado. Cabisbaixa, observava, por entre os fios castanhos de seus cabelos longos, o espaço comprido e vazio, de paredes brancas e piso liso, daquele hospital. Já era o seu quinto dia no Hospital Santa Luzia, considerado uma das referências para atendimento de urgência e emergência da cidade de João Pessoa. Mesmo assim, sua mente parecia congelada no dia em que seu pai fora admitido às pressas naquele local. Felizmente, devido ao cansaço das noites maldormidas e de insônia, os acontecimentos vinham em flashes incertos. Uma faca atingindo violentamente o abdômen de seu pai, o sangue rubro ensopando o pano usado para tentar estancar o ferimento, as mãos trêmulas da garota ao entrar na ambulância, o longo caminho percorrido no interior desta, os gemidos de dor do homem ferido, a chegada ao hospital e sua explicação desesperada que poderia ser resumida em poucas linhas:




    — Meu pai, Antônio Alberto de Souza, cinquenta anos, estava entregando as notas da prova final aos alunos do colégio público Santa Isaura com a minha ajuda quando um dos estudantes se levantou da carteira abruptamente. Ignorando os avisos para voltar a se sentar, aproximou-se dele e começou a xingá-lo em tom ameaçador. Eu tentei intervir, mas antes que chegasse ao meu pai o aluno puxou um canivete do bolso e o atingiu no pé da barriga. Infelizmente, não tenho certeza do que aconteceu depois. Só lembro da gritaria, do agressor escapando das mãos dos colegas que tentaram pegá-lo e alguma das alunas gritando por ajuda na porta da sala.




    Foram essas palavras que ela conseguiu proferir ao médico plantonista, depois que seu pai foi transportado na maca pelos corredores e sumiu por entre portas duplas metálicas. Percebeu que o mesmo médico tentava acalmá-la, mas não conseguia compreender o significado das palavras. Seu corpo estava frio, os olhos vidrados no sangue espalhado por sua blusa e a mente completamente paralisada. No automático, conseguiu se apresentar como Alice de Souza e informar que tinha vinte anos. Em seguida, sentiu batidas amigáveis em seu ombro e uma enfermeira a conduziu até uma cadeira na lateral esquerda do corredor. Nesse mesmo dia repetiu a história para cerca de três profissionais diferentes. Recebeu notícias tranquilizadoras após cerca de uma hora, e quando a noite começava a cair foi informada de que seu pai seria encaminhado para a enfermaria. Ainda não havia despertado, mas não corria mais perigo de vida. No momento, ela conseguiu abrir um sorriso de alívio, porém seu corpo ainda parecia estranhamente dormente.
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